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foram excluídos da extensão do contrato colectivo inicial, 
em consequência da oposição deduzida pela referida fede-
ração sindical, não lhes sendo aplicáveis as condições de 
trabalho nele previstas. Inserindo -se as actuais alterações 
num acordo global de condições de trabalho, os referidos 
trabalhadores são excluídos da presente extensão.

Com vista a aproximar os estatutos laborais dos traba-
lhadores e as condições de concorrência entre as empresas 
do sector de actividade abrangido pela convenção, a ex-
tensão assegura para a tabela salarial e para o subsídio de 
refeição retroactividade idêntica à da convenção.

Embora a convenção tenha área nacional, a extensão de 
convenções colectivas nas Regiões Autónomas compete 
aos respectivos Governos Regionais, pelo que a extensão 
apenas é aplicável no território do continente.

A extensão da convenção tem, no plano social, o efeito 
de uniformizar as condições mínimas de trabalho dos tra-
balhadores e, no plano económico, o de aproximar as con-
dições de concorrência entre empresas do mesmo sector.

Assim, ponderadas as circunstâncias sociais e econó-
micas justificativas da extensão, previstas no n.º 2 do ar-
tigo 514.º do Código do Trabalho, é conveniente promover 
a extensão da convenção em causa.

Projecto de portaria de extensão das alterações do contrato 
colectivo entre a ANESM — Associação Nacional de Em-
presas de Serviços de Merchandising e a FETESE — Fe-
deração dos Sindicatos dos Trabalhadores de Serviços.

Manda o Governo, pela Ministra do Trabalho e da So-
lidariedade Social, ao abrigo do artigo 514.º e do n.º 1 do 
artigo 516.º do Código do Trabalho, o seguinte:

Artigo 1.º
1 — As condições de trabalho constantes das altera-

ções do contrato colectivo entre a ANESM — Associação 
Nacional de Empresas de Serviços de Merchandising e a 

FETESE — Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores 
de Serviços, publicadas no Boletim do Trabalho e Em-
prego, n.º 12, de 29 de Março de 2011, são estendidas, no 
território do continente:

a) Às relações de trabalho entre empregadores não 
filiados na associação de empregadores outorgante que 
exerçam a actividade de prestação de serviços de mer-
chandising e field marketing e trabalhadores ao seu ser-
viço das profissões e categorias profissionais previstas na 
convenção;

b) Às relações de trabalho entre empregadores filiados 
na associação de empregadores outorgante que exerçam 
a actividade económica referida na alínea anterior e tra-
balhadores ao seu serviço das profissões e categorias pro-
fissionais previstas na convenção não representados pela 
associação sindical outorgante.

2 — O disposto no número anterior não se aplica a 
trabalhadores filiados em sindicatos associados na FEP-
CES — Federação Portuguesa dos Sindicatos do Comér-
cio, Escritórios e Serviços.

Artigo 2.º

1 — A presente portaria entra em vigor no 5.º dia após 
a sua publicação no Diário da República.

2 — A tabela salarial e o valor do subsídio de refeição 
produzem efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2011.

3 — Os encargos resultantes da retroactividade po-
dem ser satisfeitos em prestações mensais de igual valor, 
com início no mês seguinte ao da entrada em vigor da 
presente portaria, correspondendo cada prestação a dois 
meses de retroactividade ou fracção e até ao limite de 
três. 

CONVENÇÕES COLECTIVAS

 Contrato colectivo entre a AIPAN — Associação 
dos Industriais de Panificação, Pastelaria e 
Similares do Norte e a FESAHT — Federação 
dos Sindicatos da Agricultura, Alimentação, 
Bebidas, Hotelaria e Turismo de Portugal e 
outras (fabrico, expedição e vendas, apoio e 
manutenção — Norte) — Alteração salarial e 
outras.

Cláusula preambular
A presente revisão actualiza a convenção publicada no 

Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 15, de 22 de Abril 
de 2010.

Cláusula 1.ª
Âmbito

1 — O presente CCT obriga, por um lado, as empresas 
associadas da AIPAN que desenvolvam a sua actividade 
industrial e ou comercial, em estabelecimentos simples ou 
polivalentes ou mistos no âmbito da panificação e ou da 
pastelaria e ou similares, em estabelecimentos que usam 
as consagradas denominações de «padaria», «pastelaria», 
«padaria/pastelaria», «estabelecimento especializado de 
venda de pão e produtos afins», «boutique de pão quente», 
«confeitaria», «cafetaria» e «geladaria», com ou sem «ter-
minais de cozedura» e, por outro, os trabalhadores ao seu 
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serviço, com as categorias profissionais previstas neste 
contrato, representados pelas associações sindicais ou-
torgantes.

2 — Este CCT abrange 1430 empresas e 8800 traba-
lhadores.

Cláusula 2.ª
Área

1 — A área do presente CCT é definida por toda a zona 
Norte, nos distritos de Aveiro (concelhos de Arouca, Cas-
telo de Paiva, Espinho e Feira), Braga, Bragança, Guarda 
(concelho de Vila Nova de Foz Côa), Porto, Viana do 
Castelo, Vila Real e Viseu (concelhos de Armamar, Cin-
fães, Lamego, Resende, São João da Pesqueira e Tabuaço).

2 — As partes outorgantes vinculam -se a requerer ao 
Ministério do Trabalho, no momento do depósito do pre-
sente CCT e das suas subsequentes alterações, o respectivo 
regulamento de extensão.

Cláusula 3.ª
Vigência

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — As tabelas salariais constantes do anexo III e as 

cláusulas de expressão pecuniária terão uma vigência de 
12 meses contados a partir de 1 de Janeiro de 2011 e serão 
revistas anualmente, a partir de Novembro.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Cláusula 28.ª
Retribuições mínimas

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — Os trabalhadores controladores de caixa têm direito 

a um abono mensal para falhas no valor de € 20,50.

Cláusula 71.ª
Subsídio de refeição

1 — Os trabalhadores abrangidos por este contrato terão 
direito a um subsídio de refeição no valor de € 4 por cada 
dia de trabalho completo e efectivamente prestado.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ANEXO III

Tabela salarial 

Níveis Categorias profissionais

Remunerações mínimas
mensais (euros)

Horário
normal

Horário
especial

XIII Mestre pasteleiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 819 982,80

XII Pasteleiro de 1.ª  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 736 883,20

XI Pasteleiro de 2.ª  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 637 764,40

Chefe de compras. . . . . . . . . . . . . . . . . .
X Empregado de balcão encarregado  . . . . 565 678Encarregado de fabrico  . . . . . . . . . . . . .

Técnico de autocontrolo e de controlo de 
qualidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Níveis Categorias profissionais

Remunerações mínimas
mensais (euros)

Horário
normal

Horário
especial

IX
Encarregado de expedição . . . . . . . . . . .

539 646,80Pasteleiro de 3.ª  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Amassador  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Chefe de geladaria  . . . . . . . . . . . . . . . . .

VIII Forneiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 529 634,80Motorista -vendedor -distribuidor  . . . . . .
Oficial de 1.ª (apoio e manutenção). . . .
Panificador principal  . . . . . . . . . . . . . . .

VII
Empregado de balcão principal  . . . . . . .

503 603,60Oficial de 2.ª (apoio e manutenção). . . .

Aspirante a pasteleiro do 3.º ano  . . . . . .
VI Controlador de caixa  . . . . . . . . . . . . . . . 497 596,40Empregado de balcão de 1.ª . . . . . . . . . .

Panificador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Aspirante a pasteleiro do 2.º ano  . . . . . .
V Empregado de balcão de 2.ª . . . . . . . . . . 494 592,80

Operador de máquinas de empacotar. . .

Aspirante a panificador  . . . . . . . . . . . . .
Aspirante a pasteleiro do 1.º ano  . . . . . .
Auxiliar de fabrico . . . . . . . . . . . . . . . . .

IV Distribuidor (a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 491 589,20Empacotador  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Empregado de balcão auxiliar do 2.º ano
Expedidor ou ajudante de expedição
Praticante do 2.º ano (apoio e manutenção)

III Auxiliar de limpeza  . . . . . . . . . . . . . . . .
Praticante do 1.º ano (apoio e manutenção) 487 584,20

II Empregado de balcão auxiliar do 1.º ano 485 582

I Aprendiz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 465,60

(a) Esta remuneração pode ser substituída por percentagem nas vendas, sem prejuízo 
do mínimo estabelecido.

 Porto, 14 de Março de 2011.

Pela AIPAN — Associação dos Industriais de Panifica-
ção, Pastelaria e Similares do Norte:

Horácio António da Silva Castro, mandatário.
António Duarte Fontes, mandatário.

Pela FESAHT — Federação dos Sindicatos da Agri-
cultura, Alimentação, Bebidas, Hotelaria e Turismo de 
Portugal:

José Maria da Costa Lapa, mandatário.

Pela FIEQUIMETAL — Federação Intersindical das 
Indústrias Metalúrgica, Química, Farmacêutica, Eléctrica, 
Energia e Minas:

José Maria da Costa Lapa, mandatário.

Pela FEVICCOM — Federação Portuguesa dos Sindi-
catos da Construção, Cerâmica e Vidro:

José Maria da Costa Lapa, mandatário.
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Declaração

A Direcção Nacional da FESAHT — Federação dos 
Sindicatos da Agricultura, Alimentação, Bebidas, Hotelaria 
e Turismo de Portugal declara, para os devidos efeitos, que 
outorga esta convenção em representação dos seguintes 
sindicatos:

SINTAB — Sindicato dos Trabalhadores de Agricultura 
e das Indústrias de Alimentação, Bebidas e Tabacos de 
Portugal;

STIANOR — Sindicato dos Trabalhadores das Indús-
trias de Alimentação do Norte.

Lisboa, 5 de Maio de 2011. — A Direcção Nacional/FE-
SAHT: Joaquim Pereira Pires — Alfredo Filipe Cataluna 
Malveiro.

Declaração

Para os devidos efeitos, declaramos que a 
FIEQUIMETAL — Federação Intersindical das Indústrias 
Metalúrgica, Química, Farmacêutica, Eléctrica, Energia 
e Minas representa as seguintes organizações sindicais:

SITE -NORTE — Sindicato dos Trabalhadores das In-
dústrias Transformadoras, Energia e Actividades do Norte;

SITE -CN — Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias 
Transformadoras, Energia e Actividades do Centro Norte;

SITE -CSRA — Sindicato dos Trabalhadores das Indús-
trias Transformadoras, Energia e Actividades do Centro 
Sul e Regiões Autónomas;

SITE -SUL — Sindicato dos Trabalhadores das In-
dústrias Transformadoras, Energia e Actividades do Sul;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgi-
cas e Metalomecânicas do Distrito de Viana do Castelo;

SIESI — Sindicato das Indústrias Eléctricas do Sul e Ilhas;
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Mineira;
Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários e Actividades 

Metalúrgicas da Região Autónoma da Madeira.
Lisboa, 5 de Maio de 2011. — O Secretariado: António 

Maria Quintas — Delfim Tavares Mendes.

Declaração

Para os devidos efeitos se declara que a Federação Por-
tuguesa dos Sindicatos da Construção, Cerâmica e Vidro 
representa os seguintes sindicatos:

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Cerâ-
mica, Cimentos e Similares do Sul e Regiões Autónomas;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Cerâmica, 
Cimentos e Similares da Região Norte;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Cerâmica, 
Cimentos, Construção, Madeiras, Mármores e Similares 
da Região Centro;

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Vidreira;
Sindicato dos Trabalhadores da Construção, Madeiras, 

Pedreiras, Cerâmica e Afins da Região a Norte do Rio Douro;
Sindicato dos Trabalhadores da Construção, Madeiras, 

Mármores e Cortiças do Sul;
Sindicato dos Trabalhadores da Construção, Madeiras, 

Mármores, Pedreiras, Cerâmica e Materiais de Construção 
de Portugal;

Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil, Madei-
ras, Mármores e Pedreiras do Distrito de Viana do Castelo;

SICOMA — Sindicato dos Trabalhadores da Constru-
ção, Madeiras, Olarias e Afins da Região da Madeira.

Lisboa, 5 de Maio de 2011. — A Direcção: Maria de 
Fátima Marques Messias — José Alberto Valério Dinis.

Depositado em 10 de Maio de 2011, a fl. 106 do livro n.º 11, 
com o n.º 73/2011, nos termos do artigo 494.º do Código do 
Trabalho, aprovado pela Lei n.º 7/2009, de 12 de Fevereiro. 

 Contrato colectivo entre a ADIPA — Associação 
dos Distribuidores de Produtos Alimentares e 
outras e a FETESE — Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores de Serviços e outro — Alte-
ração salarial e outras e texto consolidado.
A convenção colectiva de trabalho para o comércio de 

armazenagem e ou distribuição de produtos alimentares, 
distribuição de bebidas, armazenagem, importação e ex-
portação de frutos, produtos hortícolas e sementes e arma-
zenagem, importação e exportação de azeites, publicada no 
Boletim do Trabalho e Emprego, 1.ª série, n.º 16, de 29 de 
Abril de 2006, e alterações seguintes, cuja última foi publi-
cada no Boletim do Trabalho e Emprego, 1.ª série, n.º 8, de 
28 de Fevereiro de 2009, é revista nas seguintes condições:

A — Alteração salarial e outras

CAPÍTULO I

Área, âmbito, vigência e denúncia

Cláusula 1.ª
Área e âmbito

1 — A presente convenção colectiva de trabalho, adiante 
designada por CCT, obriga, por um lado, as empresas que 
no território de Portugal continental e Regiões Autónomas 
exerçam a actividade de comércio de armazenagem e ou 
distribuição de produtos alimentares por grosso ou por 
grosso e retalho, distribuição de bebidas, armazenagem, 
importação e exportação de frutos, produtos hortícolas e 
sementes e armazenagem, importação e exportação de azei-
tes, filiadas nas associações ADIPA, ANAIEF e Casa do 
Azeite e, por outro, os trabalhadores ao serviço dessas em-
presas filiados nas organizações sindicais outorgantes.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CAPÍTULO II

Admissão, carreiras profissionais
e período experimental

Cláusula 4.ª
Estágio e acessos

Os estágios e acessos procedem-se do seguinte modo:
a) Trabalhadores de comércio:
O operador de loja I após dois anos de permanência na 

categoria ou logo que atingir 20 anos de idade passará a 


